
 
 

 

COM ALTA DE 4,7%, GASTOS DE EMPRESAS COM VIAGENS ATINGE O MAIOR VALOR 
PARA O 1º TRIMESTRE DESDE 2014, R$ 29 BILHÕES. 

 
 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, estima que no 1º trimestre deste ano as empresas tenham 

gastado R$ 29 bilhões com viagens, alta de 4,7% em relação a igual período de 2023 e é 

o maior valor para os três primeiros meses do ano desde 2014. 

Somente no mês de março, o dado mais recente, o total do faturamento das empresas 

de turismo com procedência de despesas projetadas das empresas foi de R$ 11,3 

bilhões, o equivalente ao visto em março de 2014, ou seja, se equiparando ao recorde 

histórico para o período. Em relação ao mesmo mês do ano passado, houve crescimento 

de 4,1%. 

Esses números mostram que o setor corporativo vem com ótimo desempenho apesar 

dos desafios encontrados, em relação a limitação de oferta de espaços e encarecimento 

dos serviços. As agendas dos principais centros de eventos, nos principais eixos 

econômicos estão tomados para o ano, indicando um período promissor para o 

segmento. 

Há algumas áreas que estão se destacando na economia e que ajudam a impulsionar os 

setores de turismo, como o transporte aéreo, meios de hospedagens e etc, que são o de 

óleo e gás e mineração. Ambos apontam forte produção no país e que possuem uma 

sinergia com quase todas as regiões do Brasil, desde os profissionais ligados a operação, 

passando pelas áreas internas de comercial, representação, financeiro, entre outros. 

Além desses, saúde e educação sempre contribuem no mercado corporativo. 



 
 

 

Um ponto importante e que pode afetar os dados do faturamento é que as passagens 

aéreas estão reduzindo de preço. Segundo a VOLL, no primeiro trimestre deste ano 

houve recuo de 20,8% nos preços para os principais destinos corporativos em relação 

ao mesmo período do ano passado. 

Por um lado, ajuda - e muito - os gestores de viagens, aliviando o orçamento e 

possibilitando o envio de mais colaboradores para visita de cientes, eventos, para filiais, 

entre outros objetivos. Por outro, deve interferir no faturamento das empresas aéreas 

e no LVC, podendo levar o dado a uma possível queda no curto prazo.  

Não há muito espaço para aumento de demanda, pois os aeroportos centrais e volume 

de aeronaves estão próximos do limite. Desta forma, diminui a possibilidade de 

compensação dessa perda de faturamento num mesmo passo de elevação da demanda. 

Entretanto, essa possível variação negativa não deve e não pode levar a um 

entendimento de cenário pessimista para o setor de viagens corporativas, pelo 

contrário. Deverá ser somente um ajuste do que ocorreu de forma exacerbada nos 

últimos anos, com o avanço expressivo das passagens aéreas.  

Portanto, há de se comemorar um ambiente mais favorável, de aumento de demanda, 

redução gradativa nos preços médios, mesmo numa economia brasileira cheia de 

desafios, com juros altos, contas públicas deficitária, alta carga tributária e etc. O 

turismo corporativo segue forte. 

 



 
 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do IBGE, 
a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, entre 
outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A partir 
das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de ponderação para 
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se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens corporativas. Os valores 
são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), do IBGE. 


